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Datas do Minicurso: 16, 23 e 30 de março de 2017, das 19h às 22h. 

 

O minicurso "Genética Médica na Atenção Primária à Saúde" será realizado presencialmente, 

no Anfiteatro do Departamento de Medicina da UFSCar em três datas: 16, 23 e 30 de março de 

2017. Os encontros serão das 19h às 22h, totalizado 9 horas de atividades teóricas na forma de 

palestras e discussões de situações simuladas.  

As apresentações e a organização das discussões serão feitas pela professora coordenadora da 

Atividade, Profa. Débora Gusmão Melo. Os temas das atividades desenvolvidas em cada 

encontro estão descritos abaixo: 

– 16 de março de 2017 (das 19 às 22h): palestra e discussão. Os temas tratados serão: 

apresentação do perfil de competência mínimo em genética para todos os profissionais de 

saúde; perfil epidemiológico das doenças genéticas e dos defeitos congênitos; a variação do 

fenótipo normal e suas alterações morfológicas e funcionais; os padrões de herança das 

doenças genéticas; manejo nas situações clínicas de síndrome de Down, manejo nas situações 

clínicas de baixa estatura patológica de etiologia genética; manejo nas situações clínicas de 

síndrome de Turner. 

– 23 de março de 2017 (19 às 22h): palestra e discussão. Os temas tratados serão: manejo nas 

situações clínicas de transtorno do espectro do autismo e deficiência intelectual; manejo nas 

situações clínicas de genodermatoses; manejo nas situações clínicas de cranioestenoses; 

manejo nas situações clínicas de síndrome de Marfan; manejo genético nas situações clínicas 

hemoglobinopatias e outras alterações identificáveis por meio do “teste do pezinho”; 

apresentação das linhas de cuidado em genética médica; apresentação das medidas de 

prevenção primária relacionadas às doenças genéticas e aos defeitos congênitos. 

– 30 de março de 2017 (19 às 22h): discussão. Resolução crítica e comentada de perguntas 

sobre genética, presentes em avaliações aplicadas aos estudantes de medicina nos últimos 

quatro anos – provas de residência, testes de progresso e Avaliação Nacional Seriada dos 

Estudantes de Medicina (Anasem). 

 

 

 



Adicionalmente, os participantes do minicurso deverão resolver um exercício teórico-clínico 

com quatro heredogramas para identificação dos padrões de herança envolvidos. O exercício 

será resolvido individualmente, em horário livre e, para isso e também para o estudo 

individual, foram reservadas 3 horas de aprendizagem autodirigida. 

Assim o minicurso terá no total 12 horas de atividades. 

O público alvo do curso será composto por estudantes e profissionais de saúde de diversas 

formações: medicina, enfermagem, fisioterapia, terapia ocupacional, nutrição, fonoaudiologia, 

psicologia, gerontologia e odontologia. 

O minicurso é gratuito. A inscrição será feita por email (debora.gusmao@gmail.com e 

ingo_heinritz@hotmail.com) no período de 13 a 24 de fevereiro de 2017, mediante 

preenchimento e envio de ficha específica. 

Serão priorizados profissionais já formados que atuam na Atenção Primária à Saúde e 

estudantes que estejam nos últimos anos de graduação. A seleção será feita a partir das 

informações constantes na ficha de inscrição, respeitando-se o número de vagas oferecidas 

(60 vagas). Em situações de empate será priorizado o candidato de maior idade. 

Os participantes aprovados no minicurso receberão certificado. Será feita avaliação subjetiva 

dos participantes, com base na presença e na participação nos três encontros presenciais, e 

avaliação objetiva, a partir da resolução do exercício teórico-clínico dos heredogramas. Será 

considerado aprovado o estudante/profissional que comparecer e participar de pelo menos 

dois dos três encontros presenciais, além de responder corretamente todo o exercício teórico-

clínico. O conceito final no certificado emitido será binário: "aprovado" ou "não aprovado". 
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